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			Prefácio


			Lê, Lorena, lê é um livro com um mix de aventura, investigação, magia e muito conhecimento. Os personagens da pequena cidade de Machado de Assis, assim como o escritor deste livro (Nicolas Reis), são apaixonados pela leitura. Menos Lorena (será?). Lorena e seus amigos se metem em boas aventuras, viajando de sua cidade para o reino de LOLÊ através de portais místicos desconhecidos. Com a ajuda de Nicolas, Kayo e Rayka, Lorena acaba descobrindo coisas inacreditáveis sobre esse novo reino. E seus amigos descobrirão coisas incríveis sobre ela. Seja bem-vindo a esta história fascinante. Bom proveito.


			Russo


			(Ronaldo Adriano Ramos)


		




		

			
Capítulo 1


			
A cidade


			Machado de Assis era uma pequena cidade do interior de Literaturalândia, localizada no centro do país, e possuía suas estações bem definidas.


			No verão, o clima tornava-se quente e as chuvas que caíam no final do dia refrescavam a noite. Os clubes viviam cheios e na sorveteria da Zica nem tinha lugar para se sentar, não só pelos sorvetes, mas também por seus lanches refrescantes.


			Já no outono, a história mudava. O clima mais fresco esvaziava os clubes, mas não a sorveteria da Zica, que enchia suas vitrines com deliciosos bolos, diversos chás e suas encantadoras histórias, que duravam até o final do inverno. Na primavera, Zica fazia sorvetes com flores típicas da cidade, que se tornava ainda mais bonita e aromatizada.


			Os moradores tinham tanto orgulho que a cidade levava o nome do maior escritor de todos os tempos, que escreveu contos, romances, poemas, críticas, entre outros, de modo que para onde se olhava, havia algo relacionado à leitura.


			Nas ruas também havia casas com telhados em formatos de livros, abertos ou encostados, e todas as ruas tinham nomes de livros, contos ou poemas de Machado de Assis. Ao entrar na cidade, passava-se por um portal em formato de livro com a seguinte descrição:
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			Os postes eram canetas ou lápis coloridos. Havia pontos de reciclagem de livros e a praça principal, chamada de Praça Literária Carolina Augusta Xavier Novais (esposa de Machado de Assis), era uma grande biblioteca a céu aberto. Como disse no início, todos liam, exceto uma pessoa.
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Capítulo 2


			
Lorena


			Andréia era zootecnista do zoológico da cidade e fazia grandes contribuições para o lugar. Após um relacionamento não muito bem-sucedido com um tal de Matheus, ela teve uma filha chamada Lorena.


			Lorena nasceu em 21 de junho, data de aniversário do patrono da cidade, o que era motivo de orgulho para sua mãe, mas não para ela, pois Lorena odiava livros.


			Isso mesmo, meus queridos leitores, Lorena não gostava de ler.


			Apesar de ser inteligente e esperta, ela era também rabugenta, preguiçosa e introvertida.


			Se dava bem em informática e matemática por causa de seu melhor amigo, Byped.
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			Byped era seu smartphone, um presente que havia ganhado de sua mãe no aniversário de dez anos, com a promessa de que a partir de então suas notas no colégio iriam melhorar. E desde então, eles se tornaram melhores amigos.


			É fato que suas notas melhoraram no colégio, mas graças às consultas discretas a Byped, sua “Memória Externa”, como dizia de vez em quando.


			Eles eram inseparáveis: na hora de dormir, ele estava lá, nas fotos em família, ele estava lá; ele estava no cinema e até no banheiro.


			Byped não era o único amigo de Lorena, ela também tinha amigos que eram pessoas de verdade. Nicolas, também chamado de Capitu por causa de seus olhos de ressaca; Kayo, conhecido como Escobar, pois era o melhor amigo de Nicolas e Lorena. E Lorena era Dona Casmurra. Receberam os apelidos quando os quatro amigos (contando com Byped, é claro), estavam almoçando longe da sociedade da escola e de repente o líder da QP (Quarteto Popular) chegou e falou:


			— Olá, TMA!


			— TMA?


			— É Trio Machado de Assis. Olha, Capitu — disse, apontando para Nicolas. — Escobar — continuou, virando-se para Caio. — E, por fim, Dona Casmurra — concluiu, olhando para Lorena.
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			E desde então o apelido pegou.


		




		

			
Capítulo 3


			
Sem Byped!? Oh, não!


			O TMA estava indo para a escola quando o Nicolas comentou:


			— Eu estudei para a prova de Geografia. E vocês?


			— Sim — disse Caio.


			— Não — comentou Lorena, sem demonstrar preocupação.


			— Não!?


			— Eu tenho o Byped, não preciso estudar.


			— Vai ser a quinta vez este ano, Lorena. Quer tomar a segunda suspensão?


			— Por estar consultando minha “Memória Externa”?
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			— Já tô até vendo... — disse Caio.


			Chegada a hora da prova, Lorena consultou sua “Memória Externa”, mas a professora viu e falou:


			— De novo Lorena? Você sabe que não pode mexer no celular durante a aula, ainda mais com aplicação de prova, vá para a diretoria agora.


			— Mas, professora…


			— Sem “mas”, para a diretoria!


			Na diretoria...


			— Lorena, já é a quinta vez, mas agora você só vai retirar o Byped da escola quando sua mãe vier aqui falar comigo. Falou a diretora.


			— Mas minha mãe só vai poder falar com você na sexta-feira. E hoje é segunda.


			— Então ficará sem ele até lá.


			Lorena foi embora da escola com muita raiva e quando chegou em casa, sua mãe estava se arrumando para ir trabalhar:


			— Lorena, segunda suspensão! Já falei para você não levar o celular para a escola.


			— Mas, mãe, é implicância da professora.


			— Implicância da professora?


			— É.


			— Não vou lá buscar seu celular.


			— Por quê?


			— Porque você tem que aprender. Falei para você não levar o celular para a escola.


			— Então, meu aniversário está chegando, eu posso não pedir nada.


			— Eu não ia te dar nada mesmo.


			— Você tem argumento para tudo.


			— Porque eu leio.


			Lorena subiu as escadas com raiva e ao chegar em seu quarto, bateu à porta, mas assim que a bateu, um livro caiu. Ela o olhou e, enfurecida, chutou-o. No entanto, quando encostou seu pé nele, sentiu uma sensação estranha e fechou os olhos…
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